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MTA Repair HP
Cimento reparador biocerâmico
de alta plasticidade

843     Embalagem com 2 capsulas de pó com 0,085 gramas cada
            e 2 frascos de líquido 0,25 ml.  

APRESENTAÇÃO

CIMENTO REPARADOR BIOCERÂMICO DE ALTA PLASTICIDADE
O MTA tem seu uso consagrado na Endodontia em virtude dos resultados clínicos comprovados por inúmeros trabalhos 
científicos. Porém, devido às propriedades físicas inerentes ao pó do produto, a consistência “arenosa” dificulta a 
manipulação e carreamento do material ao local de reparo.
Para melhorar essa característica, a ANGELUS® desenvolveu uma nova formulação denominada de MTA Repair HP - MTA 
“High Plasticity”.

Essa nova fórmula mantém todas as propriedades químicas e biológicas do MTA original, que garante o sucesso do 
tratamento, porém altera suas propriedades físicas de manipulação. O resultado é um produto com maior plasticidade, 
facilitando a manipulação e inserção na cavidade dental.

MTA Repair HP é um cimento endodôntico biocerâmico reparador de alta plasticidade, composto de óxidos minerais na 
forma de finas partículas hidrofílicas.

10/2016

• Nova fórmula: Após hidratação permite uma fácil 
manipulação e inserção na cavidade dental
• Novo radiopacificador Tungstato de Cálcio (CaWO4):
Não causa manchamento da raiz ou coroa dental
• Tempo de presa inicial de 15 minutos: Permite a 
conclusão do tratamento em uma única sessão
• Baixa solubilidade: Ação mais prolongada e mais rápida 
recuperação tecidual
• Expansão de presa: Alta capacidade de selamento 
marginal que impede a migração de microrganismos e 
fluidos para o interior do canal radicular
• Estimulação de regeneração: Excelente vedamento 
biológico de perfurações radiculares (canal e furca) ao 
induzir a formação de cemento perirradicular
• Estimulação de regeneração pulpar: Indução a formação
de barreira dentinária quando usado sobre exposições 
pulpares
• Hidrofílico: Permite utilização em meio úmido sem 
alteração das suas propriedades

Permite utilização em meio úmido sem 
alteração das suas propriedades



Indicações

1. Tratamento de perfuração (raiz e furca) iatrogênica
ou por lesão de cárie
2. Tratamento via canal de perfuração radicular
por reabsorção interna
3. Tratamento cirúrgico de perfuração radicular 
por reabsorção interna
4. Cirurgia parendodôntica com retrobturação
5. Proteção pulpar direta
6. Pulpotomia 
7. Apicigênese
8. Apicificação 

0,085 g pó / 0,25 ml líquido

Branco

15 minutos

Acima de 3 mm Al (maior que a dentina)

0,005%

Ambiente seco

3 anos

FICHA TÉCNICA

Proporção

Cor

Tempo de presa

Radiopacidade

Solubilidade

Armazenamento

Prazo de validade

Mecanismo de ação do MTA Repair HP

O MTA é um material bioativo que induz a cura das lesões 
periapicais, estimula a formação do cemento, osso e, 
indiretamente, ligamento periodontal.

É o primeiro material conhecido na Endodontia que 
permite o crescimento de cemento diretamente na sua 
superfície. O tamanho e distribuição de suas partículas, o 
proporcionamento pó/líquido e agentes externos como 
temperatura e umidade são os responsáveis pelas 
propriedades e eficácia do material. 

O MTA Repair HP apresenta elevada concentração de 
Óxido de Cálcio livre em sua composição. Este óxido reage 
com a água formando Hidróxido de Cálcio. O Hidróxido de 
Cálcio é atualmente a medicação intracanal mais utilizada, 
cuja eficácia tem sido comprovada por extensa pesquisa 
científica. Quando em contato com fluidos do tecido, o 
Hidróxido de Cálcio é dissociado em íons Cálcio (Ca2+) e 
íons Hidroxila (OH-), e justamente o efeito destes íons nos 
tecidos e microorganismos são responsáveis pelo 
excelente resultado do produto. 

Com o acúmulo de íons Hidroxila, o pH do meio se torna 
altamente alcalino e, assim, inóspito para proliferação 
bacteriana. Este elevado pH danifica a membrana e o DNA 
da bactéria desnaturando seu conteúdo protéico.

Imagens meramente ilustrativas.

A elevação do pH também ativa a Fosfatase Alcalina, 
enzima que estimula a liberação de fosfatos inorgânicos 
de ésteres fosfatados. Os íons Fosfatos inorgânicos 
livres reagem com os íons Cálcio formando Fosfato de 
Cálcio, o principal componente da Hidroxiapatita. 

Vários autores mostram que o Hidróxido de Cálcio uma 
vez dentro do canal pode influenciar áreas de reabsorção, 
prevenindo a atividade osteoclástica e estimulando o 
processo reparativo. 

Os íons Cálcio são importantes na ativação da Adenosina 
Trifosfato Cálcio-dependente, migração e diferenciação 
celular e reagem com o gás carbônico do tecido para 
formar cristais de Carbonato de Cálcio, os quais servem 
de núcleos para calcificação.

Íons Cálcio reagem com CO2 presente no tecido e 
formam granulações de calcita (CaCO3). Fibronectinas se 
aglomeram nas adjacências destas granulações.

Em seguida, com a diferenciação celular e camadas de 
cemento e osso, a lesão periapical é reparada.
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MODO DE AÇÃO DO MTA REPAIR HP

Rápida 
regeneração
tecidual

Imagens meramente ilustrativas.

Raio X inicial

Raio X final

Tomografia axial inicial

Tomografia axial final

Radiografias gentilmente cedidas pelo Prof. Dr. Mario Zuolo Radiografias gentilmente cedidas pela Prof. Dra. Débora Sellera

CASOS CLÍNICOS MTA REPAIR HP 
Caso Clínico 01 Caso Clínico 02

Raio X inicial Após 4 meses

CaO H2O

H2O

CO2

Ca2+

Ca(OH)2

OH-

CaCO3

MTA pó MTA líquido

Água tecidual

CO2 dos tecidosDISSOCIAÇÃO DE ÍONS

Fibronectina

Fibroblastos

Odontoblastos

Cementoblastos

OsteoblastosOsteoblastosOsteoblastos

ATIVAÇÃO CELULAR

Cirurgia paredodôntica com retrobturação Cirurgia paredodôntica com retrobturação



Imagens meramente ilustrativas.Imagens meramente ilustrativas.

MTA Angelus®

Cimento reparador biocerâmico

• Liberação de íons Cálcio: Auxilia na rápida recuperação
óssea e formação do cemento
• Material odontológico  biocerâmico indutor de neoformação
e cemento perirradicular: Vedamento biológico
• Hidrofílico: Permite utilização em ambiente úmido
sem perda de propriedades
• Alta alcalinidade: Propriedades antibacterianas
• Baixa solubilidade: Impede infiltração marginal
• Óxido de Cálcio: Promove a biocompatibilidade tecidual
• Agregado de óxidos: Boa resistência à compressão
• Alta radiopacidade: Excelente identificação radiográfica
• Tempo de Presa de 15 minutos: Tempo de presa final
reduzido comparado aos similares   

15 ANOS COM RESULTADOS CIENTIFICAMENTE COMPROVADOS
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APRESENTAÇÕES

820

822

824

MTA Cinza (1 g) - Embalagem com 1 frasco de MTA
Cinza (1 g), água destilada (3 ml) e 1 dosador de pó
MTA Branco (1 g) - Embalagem com 1 frasco de MTA
Branco (1 g),  água destilada (3 ml) e 1 dosador de pó
MTA Branco (2 doses) - Embalagem com 2 sachets de
MTA Branco (0,14 g cada) e água destilada (3 ml)

Propriedades Biológicas do MTA 

A. ATIVIDADE ANTIMICROBIANA
O MTA apresenta um elevado efeito bactericida sobre microrganismos anaeróbicos facultativos (TORABINEJAD, 1995).
Igualmente afetados são também os Lactobacillus sp, Streptococcus mitis, Streptococcus mutans e Streptococcus 
salivarius (HONG, 1993; DUARTE, 2002).

B. MUTAGENICIDADE
Após longos e precisos testes, concluiu-se que o MTA não demonstra potencial carcinogênico (VILARINHO, 2005).

C. TOXICIDADE
A resposta celular efetivada pelo MTA Angelus®, avaliada pela investigação citomorfológica dos osteoblastos, classifica o 
cimento como biocompatível. 
Todas as pesquisas sobre citotoxicidade e reação tissular na presença do MTA mostram sua elevada biocompatibilidade 
(TORABINEJAD, 1995; FORD, 1996; FREDERICO, 2006; DEUS, 2003).
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INDICAÇÕES

Proteção pulpar

Pulpotomia

Reabsorção radicular

Perfuração
de furca e de raiz

Apicificação/
Apicigênese

Retrobturação

Imagens meramente ilustrativas.

Ficha Técnica

Ph Inicial

Ph depois de 3 horas

Resistência à compressão inicial

Resistência à compressão após 21 dias

Solubilidade

Tamanho médio de partículas

Radiopacidade

Resistência ao deslocamento

Liberação de íons de Ca

Alteração dimensional

Rugosidade superficial (Ra)

Microdureza

Tempo de presa

10,2

12,5

44,2 MPa

67 MPa

0,1 - 1%

3,907 5 m

7,17mm/Al

9,7 lb

10,10 ppm

0,12%

1,90 5 m

39,9 HVN

15 min

PROPRIEDADES FÍSICAS



Imagens meramente ilustrativas.

Raio X inicial Demarcação para
seccionamento da raiz

Secção da raiz Raiz seccionada

8 meses de pós op 24 meses de pós opVista com espelho do
ápice seccionado

Ápice obturado com MTA

Obturação Retrógrada****

Radiografias gentilmente cedidas pelos Profs. Drs. *Clóvis Bramante, **Débora Serella, ***Danilo Shimabuko, ****Leandro Pereira

Os resultados obtidos foram semelhantes aos das pesquisas prévias com o cimento Pro Root (Dentsply).

Figura 1. Notar o MTA Angelus® (M) dentro do tubo de dentina (D). 
Junto à superfície do material há granulações de calcita (seta).

 Luz polarizada. 80 X.

Mecanismo de Ação

Reação do Tecido Conjuntivo de Rato ao Implante de Tubos de Dentina Preenchidos com MTA Angelus® (Holland et al., 
2001). O MTA Angelus® foi condensado dentro de tubos de dentina. Estes tubos foram implantados no tecido subcutâneo 
de ratos e deixados de 7 a 30 dias. Amostras foram removidas, fixadas, incluídas e seccionadas (sem descalcificação).

Figura 2. Observar granulações de calcita (seta)
 no interior dos túbulos dentinários e o MTA Angelus® (M)

  dentro do tubo de dentina. Luz polarizada. 80 X.

Figura 3. Notar uma ponte de tecido duro Von Kossa positiva (seta)
 junto à entrada do tubo.

 Von Kossa 100 X.

Figura 4. Ao H.E. nota-se áreas basófilas (seta) correspondentes às
áreas de calcificação e tecido conjuntivo com poucas

 células inflamatórias do tipo crônico. H.E. 100 X.

CASOS CLÍNICOS MTA ANGELUS®



Imagens meramente ilustrativas.

Raio X inicial 60 dias
de pós op

Capeamento Pulpar Direto*

Perfuração do Canal e de Furca**

Reabsorção Interna****

Apicificação/Apicigênese***

Pulpotomia*

Raio X inicial 12 meses 
de pós op

Raio X inicial: 
perfuração do 
canal radicular

3 anos de pós op Raio X inicial 18 meses
de pós op

Caso inicial Pós op imediato 3 anos de pós op

Saiba mais sobre o MTA Angelus® e o MTA Repair HP

O processo de fabricação do MTA na Angelus é um processo completamente sintético. A matéria-prima utilizada para 
sua fabricação advém de compostos puros (P.A), que são sinterizados em fornos apropriados para a produção do 
clinquer. 
O clinquer é moído para a obtenção de partículas de tamanho apropriado para a completa hidratação e obtenção 
máxima de suas propriedades químicas, físicas e biológicas.
 

Radiografias gentilmente cedidas pelos Profs. Drs. *Clóvis Bramante, **Débora Serella, ***Danilo Shimabuko, ****Leandro Pereira



Aplicador de MTA
Instrumento para aplicação de MTA

• Ponta extremamente delgada:
Utilização em procedimentos endodônticos 
clínicos (intracanal) e cirúrgicos
• Esterilizável: Garantia de Biossegurança
• Design ergonômico: Facilidade de manuseio
• Dois Tamanhos: Para uso em cavidades
diversas

155    Médio (Ø1,2 mm) - Embalagem com 1 unidade
156    Pequeno (Ø0,6 mm) - Embalagem com 1 unidade

Médio

Pequeno

1,2 mm de diâmetro (êmbolo) e 

1,85 mm de diâmetro (parte externa)

0,6 mm de diâmetro (êmbolo) e 

1,2 mm de diâmetro (parte externa)

MEDIDAS

APRESENTAÇÕES

Imagens meramente ilustrativas.

Ø1,2 m
m Ø0,6 m

m

Imagens meramente ilustrativas.

Saiba mais 
em nosso site



PROPRIEDADES FÍSICAS, QUÍMICAS E BIOLÓGICAS

Selamento de Canais Radiculares

MTA-Fillapex apresenta ótima fluidez devido à composição nanoparticulada. Ele proporciona excelente obturação e 
selamento dos canais principais e laterais, conforme mostrado abaixo.

SANTIAGO, G.C. Estudo comparativo "in vitro" de técnicas de selamento apical usando condensação lateral e híbrida de Tagger, cimentos com Pulp Canal Sealer™ e MTA-Fillapex - (CIODONTO MG, 2011)

Imagens meramente ilustrativas.

Fluidez Espessura de Película

MTA-FILLAPEX

27,66 mm (diâmetro médio)

SUGESTÃO ISO 6876:2001

≥20 mm (diâmetro médio)
* Comprova sua alta capacidade de selamento, 
mesmo em canais secundários e acessórios.

MTA-FILLAPEX

39,6 µm*

SUGESTÃO ISO 6876:2001

≤50 µm

MTA-Fillapex
Cimento obturador endodôntico biocerâmico

Taxa de fluidez de 27.66 mm 
permitindo o preenchimento de 
canais acessórios.
(SPIRONELLI RAMOS, C.A, DDS, MS, PhD)

• Biocompatível: Rápida recuperação de lesões
• Alta radiopacidade: Excelente visualização radiográfica
• Liberação de íons de Cálcio: Auxilia na rápida 
recuperação óssea e formação do cemento
• Sistema pasta X pasta: Fácil manipulação
• Base resinosa: Fácil remoção com solventes
de guta-percha

APRESENTAÇÕES
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MTA-Fillapex Bisnagas (30 g) - Embalagem com 1 bisnaga de
pasta base (18 g), 1 bisnaga de pasta catalisadora (12 g)
e 1 bloco de espatulação
MTA-Fillapex Seringa (4 g) - Embalagem com 1 seringa (4 g),
15 pontas automistura e 1 bloco de espatulação
MTA-Fillapex Bisnagas (12 g) - Embalagem com 1 bisnaga de
pasta base (7,2 g), 1 bisnaga de pasta catalisadora (4,8 g)
e 1 bloco de espatulação



Expansão de Presa

A expansão de presa do material diminui a infiltração 
apical, conforme demonstrado pelo estudo abaixo:

MTA-FILLAPEX

0,088% de expansão

SUGESTÃO ISO 6876:2001

0,1% de expansão - 1,

0% de contração

Resultados médios de infiltração apical

Produto A

MTA-Fillapex

Produto B

4

3.5

3

2.5

2

1.5

1

0.5

0

1.2232

0.802

3.2022

mm

AVALIAÇÃO IN VITRO DA INFILTRAÇÃO APICAL DE CIMENTOS ENDODÔNTICOS: MTA-FILLA-
PEX, Produto A e Produto B. Moreira J.V, Gomes Filho, J.E., Watanabe, S, Rodrigues, G.B. - 

Campus de Araçatuba - Faculdade de Odontologia de Araçatuba - 2010.

Alteração Dimensional

A ISO define que a alteração dimensional média do 
material não deve ser superior a 1,0% de contração ou 
0,1% de expansão.

Conclusão:
O material cumpriu os requisitos padronizados pela ISO, 
com uma alteração dimensional média = 0,088%* de 
expansão.
*Centro de Desenvolvimento e Controle em Biomateriais UFPel (Brasil)

MTA-FILLAPEX

0.1%

SUGESTÃO ISO 6876:2001

≤3%

Solubilidade

De acordo com as recomendações ISO, após o teste de 
solubilidade, a diferença de peso entre os pesos iniciais e 
finais da placa de Petri (onde as amostras foram 
armazenadas), representa o quanto o material solubilizou. 
Este valor deve ser em torno de 0,1% e não deve exceder 3%.

Tempo de Trabalho - 23 minutos

O tempo obtido é perfeitamente adequado para seguir 
todos os passos da técnica de obturação endodôntica, 
especialmente em casos de dentes com múltiplos canais 
radiculares.

Tempo de Presa

A ISO não mostra um tempo específico para os materiais 
que ultrapassam 30 minutos em seus tempos de presa, 
então o único requisito é que este deve ser avaliado e 
relatado pelo fabricante.
MTA-Fillapex mostrou um tempo médio de presa de 130 
minutos (2 horas e 10 minutos), com uma variação de
± 10 minutos.

Radiopacidade

A densidade óptica do selador deve ser igual ou superior à 
área da escala de alumínio que corresponde a uma 
espessura de 3 mm. O Software Image J foi utilizado para 
calcular a densidade óptica em pixels. MTA-Fillapex 
apresentou um valor 146% superior aos 3 mm de 
alumínio.

Conclusão:
O material apresentou uma variação de 0,1% após o teste 
da solubilidade, um valor menor do que a variação 
máxima aceita pela ISO, 
que é de 3%.*
*Centro de Desenvolvimento e Controle em Biomateriais UFPel (Brasil) Radiografia fornecida gentilmente por  Prof. Dr. Leandro A. P. Pereira

Professor de Endodontia da Faculdade de Odontologia São Leopoldo Mandic
Mestre e Doutor em Farmacologia, Anestesiologia e Terapêutica Medicamentosa UNICAMP

Especialista em Endodontia - Microscopia Operatória - Sedação Inalatória

Raio X após o uso do MTA-Fillapex nas raízes extraídas

Imagens meramente ilustrativas.



www.angelus.ind.br

Simplificou!

Atendimento ao Consumidor
0800 727-3201


